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Prefácio 
Carta aberta ao meu filho

			“Cada criança ao nascer nos traz a mensagem de que Deus não perdeu as esperanças  nos homens.”

			Rabindranath Tagore em Pássaros Perdidos.
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			“Quando o meu filho nascer, sei que serei uma pessoa melhor.” Eu sempre disse isso para mim mesmo e acreditei nisso, mas filho, eu estava errado.

			Um dia desses, eu estava caminhando com alguém muito especial pra mim e esse alguém falou assim:

			— Ernesto, sabia que todos pensam que você é meu pai?

			Me deparar com a inocência daquela criança me fez imediatamente viajar no tempo para quando eu tinha mais ou menos a mesma idade que ela. Quando eu morava apenas com minha mãe e vivia sonhando todos os dias em ver o meu pai entrar pela porta da frente e ficar para sempre. Ao ouvir a voz dela, eu percebi que, o que ela quis dizer, na verdade, era: eu gostaria que você fosse o meu pai.

			Meu filho, o sonho da paternidade é, sem dúvidas, uma das coisas mais bonitas que eu conheço, porém ter o pai ou a mãe por perto enquanto crescemos é a coisa mais necessária na vida de qualquer ser humano.

			Eu estava errado ao achar que me tornaria o homem que deveria ser apenas quando você fosse nascer, mas só descobri isso em um outro momento, aquele quando a mesma criança com quem eu caminhava, me perguntou se eu poderia ser o pai dela. Eu disse que sim. Pulei dentro daquele barco mesmo sem saber o que significava ser pai. Logo eu descobri que não estava pronto e, aos poucos, fui sendo consumido pelo temor de que talvez eu nunca fosse aprender a ser um bom pai de verdade.

			Por isso, me voltei à fonte. Ao meu genitor.

			Filho, eu nunca o conheci. E sim, eu sei que essa é a história de milhares de pessoas, mas não precisava ser assim. Especialmente porque é preciso um grande homem para formar um outro homem. É por isso, meu filho, mesmo antes de você chegar, eu te escrevi essa carta porque gostaria de dizer que espero aprender contigo o que significa ser um bom pai. E te escrevo isso como uma promessa de que darei o meu melhor como tal, assumindo esse compromisso todos os dias em que o sol voltar a nascer.

			Seja bem-vindo, meu filho! Essas são as primeiras palavras que me vêm à mente enquanto penso em você. Mesmo sem ter nascido ainda, sonhar com você, te imaginar em minha vida ja te torna real e isso é bom para mim.

			Nós costumamos dizer que a palavra saudade é peculiar à língua portuguesa, mas isso não é verdade. Existe uma palavra em alemão que expressa um sentimento muito similar: “SEHNSUCHT”. No português, quando falamos que estamos com saudade é porque fomos tomados por um desejo profundo e doloroso por alguém ou algo ausente, algo do passado ou simplesmente perdido; porém essa palavra em alemão pode se referir a coisas futuras, como desejos e idealismos (situações não concretas). O seu sentido é de “ansiar por”, “ter grande vontade de” alguma coisa. Assim, filho, eu estou com saudade. Não quer dizer necessariamente que estou sentindo falta, mas sim que já estou te esperando com muito amor, com a clara noção de que trilhar o caminho da paternidade não será uma tarefa fácil, mas é necessária, então já estou te dando boas-vindas.

			Sim, “seja bem-vindo” é a única coisa que posso dizer no momento. Quanto mais repito essas palavras, ja começo a encontrar o senso de propósito e significado que busco na vida.

			Como disse, no começo é como um mar de emoções, mas há muito medo no final. Chego até a pensar que talvez não valha a pena te trazer para esse mundo, que ele não seja digno de ti. Enquanto sou inundado por esses sentimentos conflitantes, tento engolir o choro. Sim, meu filho, é isso mesmo: homens também choram! Dizem que as lágrimas são como a chuva e que serve para regar a nossa alma. O choro é como o curso de um rio. Os rios precisam passar para levar o que é de levar e trazer aquilo de que a gente precisa.

			Filho, a verdade é que eu preciso deixar esse choro sair, assim como um rio precisa fluir para levar o que tem de levar e trazer coisas novas. Ele é capaz de levar embora medos absurdos, como esse de pensar que eu não serei capaz de te receber. E por falar em chuvas e rios, se há uma coisa que quero fazer é te levar para nadar no rio. Se existe uma sensação maior de liberdade, eu desconheço! Estou ansioso para tomar banho de chuva contigo e para fazer trilhas nas florestas afora. São tantas coisas para fazer e para te contar, mas sei que teremos tempo de sobra para conversar sobre tudo isso.

			Quero te falar um pouco sobre a vida e sobre a correria que temos hoje. Eu gostaria que tivéssemos tido tempo para organizar o mundo para te receber, mas pelo que estou vendo, ainda falta muito a ser feito. Filho, o nosso mundo ainda é um lugar carregado de indelicadezas; difícil de acreditar, eu sei, mas acontecem negligências de todos os tipos: com as florestas, com os rios, com o mar, com os animais e, acredite se puder, até uns com os outros. E é isso que está me preocupando. Estou aqui procurando as palavras para te dizer que não deu tempo de preparar tudo para a sua chegada, o que não é justo com você, pois você merece muito mais.

			Você merece mais das pessoas, do mundo e de mim, mas eu preciso ser sincero contigo. As coisas em volta estão desmoronando. A política está caótica; as escolas se tornam campos de batalha; as casas parecem trincheiras de ataque e as igrejas são instrumentos de ódio ao invés de amor.

			Não é justo com você. Você merecia mais!

			Sim, eu sei que não devia me culpar tanto, mas se há uma responsabilidade que seja realmente minha, é a de preparar as coisas para a sua chegada. Passar a tocha para você. E falando nisso, uma das coisas para qual eu mais estou ansioso para fazer contigo é camping com fogueiras noturnas, onde te contarei as histórias dos seus avós e te ensinarei valores que o Google apenas irá te informar os conceitos. É aí que eu vou te contar sobre as florestas que eram abundantes em nosso planeta, mas que tivemos de cortar dezenas de variedades de árvores para construir shoppings. Vou te contar sobre um rio que já nem existe mais, que é só mais um entre aqueles que a gente escondeu embaixo do asfalto para poder passar por cima. Vou te contar sobre as estrelas do universo, os cometas, as galáxias e sobre a segunda lei de Newton.

			Fiquei pensando nisso, meu filho, e me lembrei que a gente aprendeu a fazer o inimaginável por aqui; a dominar o impossível. Por maiores que sejam as indelicadezas a nossa volta, sempre conseguimos superá-las.

			Eu não deixarei que aquele mar de emoções e medos bobos acabe por me dominar. Estou pronto, sim, mesmo sem ter tido tempo para preparar tudo o que era necessário. Eu sei que você vai entender... sei que vai nos desculpar.

			É o pensar em você que me traz essa esperança. A sua vinda em minha vida, é uma clara mensagem a beleza das coisas estão nos olhos de quem as vê. Além disso, para tudo aquilo que ainda temos que consertar, no mundo precisamos de pessoas como você, de gente com o coração grande, igual eu sei, você terá.

			Seja bem-vindo, meu filho. Obrigado por me confiar essa nobre tarefa e, principalmente, por se juntar a mim nessa jornada de tornar o mundo um lugar mais delicado, mais generoso, mais feliz. Como eu te falei, estou aprendendo. E também já estou ansioso para absorver tudo que você vai me ensinar quando chegar.

			Com muito amor,  Seu pai.

		


		
			
Para começo de conversa

			“Se você estiver fracassando vez após outra, coloque a culpa nos seus pais.”

			Autor desconhecido

			[image: ]

			Hospedado na casa de um primo no bairro da Viana, na cidade de Luanda, eu estava deitado em sua sala. Já havia passado da meia-noite. A lembrança ainda está viva… A casa estava escura porque havia acabado a luz, logo todo o bairro estava em silêncio. A maioria dormia. Os zumbidos dos mosquitos a minha volta dificultavam ainda mais pegar no sono, mas essa não era a razão principal pela qual eu não conseguia dormir.

			Esse estava sendo um dos momentos mais tenebrosos da minha história de vida. Eu havia perdido a minha mãe há algumas semanas. Eu era filho único e, mesmo tendo um grande suporte de todos os meus familiares, estava imerso em um poço de solidão muito profundo.

			Enquanto estava deitado, olhando para o teto e pensando no real sentido da minha vida, eu não consegui encontrar nenhum. Pela primeira vez, comecei a planejar o passo a passo de como faria para me suicidar ali mesmo.

			Segundos depois, me assustei com esses pensamentos, especialmente porque naquele mesmo ano eu havia feito uma  sequência de palestras cuja temática era “falando abertamente  sobre o suicido”, então eu conhecia o mecanismo e sabia todos os passos a serem tomados. Lembro que a frase que iniciava as  apresentações era: “cuidado com os teus pensamentos, porque eles se transformam em ações”. Eu sabia que precisava conversar sobre isso com alguém. Precisava dominar aquelas ideias antes que elas se tornassem incontroláveis.

			Também me recordo que mandei mensagem para uma amiga minha, Diná Aguiar. Ela foi o ombro amigo mais presente. A única pessoa com quem conversei a respeito desse poço. Ela soube me dizer as palavras certas. Na verdade, ela apenas soube me ouvir do jeito certo. Era isso que eu estava precisando.

			A razão pela qual eu estou contando esse episódio é simples. Foi naquela noite em que nasceu a ideia central desse livro. Isso ou ao menos a clara compreensão de refletir  sobre o real vazio que o meu pai deixou na minha vida e o quanto era importante pensar a respeito do valor de um pai na vida do seu filho.

			Naquela noite, depois de acalmar os nervos, comecei a me questionar. Como eu vim parar até aqui? Afinal, eu já era um homem de 30 anos de idade que não tinha formado família ainda, não tinha um emprego “seguro” e havia decepcionado grande parte das pessoas mais próximas. Era uma enorme lista de fracassos em todas as áreas da minha vida: profissional, acadêmica e social. Fracassos em todos os sentidos! Na verdade, naquele momento, a maior certeza que eu tinha era de que eu era a pessoa mais fracassada que conhecia. Foi pensando nisso que eu fiz uma análise de todas as falhas na minha vida e dos erros que seriam muito difíceis de corrigir.

			Lembrei das decisões erradas que tomei no ensino médio, que findou por me fazer repeti-lo duas vezes, o que acabou por gerar atrasos na minha carreira profissional. Apesar de eu ter sido rotulado como um aluno muito inteligente, eu havia fracassado profissionalmente. Me recordei de todos os meus relacionamentos amorosos que eu tinha sabotado, logo não havia conseguido formar uma família. Olhei no contexto social, então notei que respeito e status social eram irreconhecíveis na minha trajetória. E a lista só continuou... Analisei cada centímetro da minha vida e cheguei a conclusão de que eu fui o único responsável por estar naquela situação. Não tinha nada a ver com a guerra civil que houve em meu país nem com a minha origem familiar pobre. Nada. Eu era o único responsável por tudo.

			Contudo, apesar de encontrar o cerne dos problemas, eu ainda precisava encontrar o porquê. Por que eu havia me sabotado tanto? E a minha resposta para essa pergunta era o meu pai. Ele não foi responsável pelos meus erros; porém se ele tivesse feito parte da minha história, com certeza os resultados teriam sido diferentes.

			Eu estava perdido academicamente. Tive várias oportunidades, mas levei mais de seis meses para escolher qual curso faria no ensino médio. Caso tivesse um pai por perto, era certo que eu iria querer impressioná-lo. Talvez eu teria alguém que diria: “Você vai fazer esse curso e parar de brincadeira!”. Isso teria me dado oportunidades para tomar decisões mais firmes. Pensei sobre a minha primeira namorada e em como fui vacilão, não só naquela relação, mas em todos os meus relacionamentos1, logo não adquiri maturidade suficiente para investir a sério em ninguém. Acredito que se o meu pai estivesse por perto, maiores seriam as chances de essa responsabilidade ser cobrada de mim por alguém.

			Eu reitero o que falei anteriormente. Sempre soube que eu fui o responsável por minhas escolhas, mas paralelamente a essa certeza, eu sabia que as coisas teriam sido diferentes se ele estivesse por perto. Então para começo de conversa, deixo essa pequena pergunta: como podemos equilibrar a nossa responsabilidade e a função dos nossos pais em nossa trajetória de vida?

			Parece uma pergunta simples, mas não é. Essa é uma das que sempre irá sobressair ao longo do livro, mas espero não fazer isso de forma muito entediante. Espero que ao te contar um pouco sobre os sonhos do meu pai, possamos refletir sobre perguntas como essa e tirar algumas lições disso. Espero também que ao longo dessa nossa conversa, possa compartilhar contigo como – mesmo sem o meu pai ter planejado – os sonhos dele acabaram se tornando meus.

			Lembra daquela noite em que eu estava deitado e refletindo lá na cidade de Luanda? Então, aquelas reflexões foram realmente a semente para este livro. É lá que a nossa conversa terá inicio. O meu pai já tinha morrido há muitos anos, mas eu ainda precisava encontrar uma forma de lidar com as questões pendentes da minha jornada, coisas que eu ignorava. Eu sabia que adiar o enfrentamento desses conflitos internos só os tornavam cada vez mais pesados de carregar. Sim, foi a partir daquela conclusão que eu enxerguei claramente o papel que um pai desempenha na vida do seu filho.

			Durante os dois anos seguintes, comecei a ler livros sobre o valor da paternidade e a conversar mais com outras pessoas sobre o assunto. Eu passei a analisar aqueles a minha volta que eu poderia considerar bons pais.

			Intitulei este livro de Sonhos do meu pai porque toda vez que eu pensava na ideia da obra, me vinha na cabeça a mensagem: “Você não é melhor que o seu pai; ele era humano, cometeu erros e tomou decisões as quais ele acreditava que seriam as melhores para ele. As decisões erradas que você está tomando hoje não  estão sendo feitas por ele”.

			Eu só tive coragem de conversar com a minha mãe sobre quem ele era quando já tinha 24 anos de idade e o fiz apenas porque estava vindo para o Brasil, então não sabia o que poderia acontecer comigo no futuro. Lembro claramente de ela me contando a história com muita amargura na alma. Ela chorava enquanto tentava narrar os fatos e, mesmo assim, não conseguiu me contar tudo o que eu precisa ouvir. Ela ainda sentia um ódio enorme pelo homem que a engravidou; que disse não estar pronto para formar uma família; que tinha outros planos e que queria focar na carreira.

			Então enquanto eu pensava no título do livro, me vinha isso em mente: você não é melhor que o seu pai. Você também carrega os seus próprios demônios na alma. O máximo que você pode fazer é aprender com os erros e fazer melhor, encontrando uma forma de fazer a sua vida dar certo!

			O meu pai não é o vilão

			Enquanto eu trabalhava na linha inicial de pensamento para este livro, compartilhei a ideia com algumas pessoas cujas opiniões eu valorizo. Uma dessas pessoas é uma amiga a quem estimo muito: Iana Lopez, uma psicóloga. Perguntei o que ela achava relevante na temática do valor da paternidade. Ela respondeu:

			— Ernesto, toda a teoria freudiana foi basicamente construída em cima disso, da certeza de que os pais desempenham um papel decisivo na formação da personalidade, da saúde emocional e mental dos seus filhos.

			Resumidamente, para o pai da psicologia, uma pessoa tinha mais chance de ser saudável social e mentalmente se tivesse o seu pai por perto, mas não apenas isso, era necessário que houvesse um relacionamento saudável entre esses pais e filhos.

			Por ser uma pessoa extremamente espiritual, sempre presto atenção às coisas que a Bíblia fala sobre pais e seus descendentes. A primeira grande lição que aprendi é que a nossa religião sempre foi muito embasada nos Dez Mandamentos. Quando os estudamos, percebemos que os quatro primeiros dizem respeito a coisas que ofendem a Deus, enquanto os seis restantes são sobre os homens. O interessante é que o primeiro entre os mandamentos que são voltados para o homem, é aquele que diz: “honra o teu pai e a tua mãe”. Depois de venerar o seu Deus, aprenda a honrar os seus pais, caso contrário, a sua religião é vã.

			O meu pai não é o vilão dessa história.

			Quero começar a nossa conversa com isso muito claro. Irei falar muito ao longo deste livro sobre paternidade, mas gostaria de deixar estabelecido que essa é a minha posição: o meu pai não é o vilão.

			Em nossa sociedade, é completamente normal justificarmos os nossos fracassos colocando a culpa naqueles que nos deram a vida ou que nos criaram. A meu ver, fomos longe demais com essa crença, por isso eu quero falar sobre essa “teoria” já aqui no início da nossa discussão. Não é tudo culpa dos nossos pais2.

			Para quem conhece os grupos de apoio, sejam aqueles para usuários de drogas, depressão ou algo semelhante, o jogo da culpa sobre os genitores é um dos temas centrais. Inclusive, a frase “o teu pai não te abraçou o suficiente?”. Isso se tornou um jargão para fazer pouco caso dos fracassos de alguém.

			Will Smith tem uma fala sobre o assunto que me chama muita a atenção. Ele discorre sobre culpa e responsabilidade afirmando que nem sempre elas andam juntas, então ele traz um exemplo de uma criança cujo pai é abusivo, chega bêbado em casa, bate na mulher e nos filhos. Nada disso é culpa daquela criança, mas ainda assim, para que essa criança consiga construir uma vida mais significativa e se libertar, ela precisa assumir a responsabilidade de deixar aquilo no passado. Ele termina dizendo: “Na vida, a culpa e responsabilidade não andam juntas. Isso é um saco, eu sei, mas é assim que as coisas acontecem. Às vezes precisamos assumir a responsabilidade por erros que não cometemos”.

			Continuando a nossa conversa, eu digo que os pais desempenham um papel importantíssimo na vida dos filhos, porém é estupidez jogar toda a culpa do que deu errado em suas costas. Um bom exemplo que mostra o oposto disso são aquelas pessoas que nunca tiveram um pai presente ou que tiveram um péssimo exemplo de paternidade, contudo acabam sendo bem- sucedidas no futuro, inclusive, se tornando um bom pai ou uma boa mãe. Por outro lado, temos também aqueles cujos pais sempre deram o seu melhor, no entanto tudo o que o filho fez foi fazer escolhas erradas e encontrar alguém ou algo para culpar pelas próprias ações.

			Trago esses exemplos para refletirmos sobre a real responsabilidade que os pais têm na vida dos filhos. Nas palavras de William Shakespeare, nós amadurecemos no dia que descobrimos que “as circunstâncias e os ambientes têm influência sobre nós, mas nós somos responsáveis por nós mesmos”, isto é, por nossos atos.

			Portanto, a pergunta que fica é: quanta influência realmente os nossos pais têm sobre nós?
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